
 VIVEMOS EM UMA CULTURA DE VIOLÊNCIA HÁ MILÊNIOS.

Nós homens sempre fizemos guerras ao longo de toda a história da humanidade. Lutamos para vencermos
nossos opositores, outros homens.  Construímos assim uma cultura de violência, uma linguagem bélica e uma
comunicação violenta. Entretanto atualmente em busca de sustentabilidade, necessitamos construir uma
cultura de paz e não-violência ativa. Uma ferramenta importante para que esta transformação aconteça é o
diálogo. Olhar para o que sentimos no nosso dia a dia.

Mas os homens falam (dialogam) sobre os seus sentimentos? É permitido sentir?

As palavras como soldado, capitão, comandante, general, nas corporações são ligadas ao militarismo e a
cultura masculina e machista. Os homens estão sempre em guerra, lutando pela sobrevivência, ainda. Os
homens são os guerreiros, e violentos, que resolvem!  Elogios das pessoas tipo: - “fulano” é um guerreiro,
sempre lutou por esta empresa, é uma honraria e um grande elogio. Para amenizar “as vezes” alguém fala ...
guerreiro no bom sentido. Que força tem uma expressão e ou uma frase que tem sentido ambíguo?

Vamos dialogar? Por que os homens estão se matando; matando outros homens, e matando as mulheres?
Isto te incomoda?

GRUPO DE
REFLEXÃO SOBRE
MASCULINIDADE

C O N S T R U T O R E S  D A  P A Z
E  N Ã O - V I O L Ê N C I A  A T I V A

 SERÁ QUE É MESMO NECESSÁRIO HOMENS DISCUTIREM SOBRE MASCULINIDADE?

Algumas estatísticas atuais para iniciarmos nossa reflexão, sobre a necessidade de os homens discutirem sua
masculidade na modernidade:

83% das mortes dos HOMENS são por
homicídio ou acidentes.

Os homens vivem 7 anos menos que as
mulheres.

Os homens se suicidam 4x mais que as
mulheres.

17% dos homens lidam com
dependência alcoólica. 

Homens demoram em média 20 anos para
revelar que sofreram um abuso sexual.

30% dos homens tem ejaculação
precoce ou disfunção erétil.

Os homens são 95% da população
carcerária.

Só 3 em cada 10 conversam sobre suas
dificuldades.

*Fonte destas estatísticas: Documentário no YouTube "Masculinidade e o Silêncio dos Homens".
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OBJETIVOS DO GRUPO

Desconstrução da Cultura milenar da violência. 
Construção de uma Cultura de Paz e Não-Violência Ativa.
Desconstrução da linguagem bélica e comunicação violenta.
Construção de uma linguagem não violenta .
Reflexão sobre a masculidade e machismo na era da
tecnologia e virtualidade.

     MÉTODO DE TRABALHO

Público: Roda de conversa e escuta ativa de até no máximo 20 homens maiores de 18 anos.

Período: Reuniões a cada 15 dias de 2 horas e trinta minutos (horário a combinar com a corporação).

Local: na empresa e/ou outro local providenciado por ela. 

É necessário participar dos encontros em sobriedade.

Chamamos esta roda de conversa circular de Construtores da Paz e Não-Violência Ativa.

O QUE NÓS NÃO SOMOS

Curso.

Grupo de terapia.

Grupo de voluntários.

Uma causa e ou uma bandeira.

     INVESTIMENTO

Valor de Investimento: R$ 980,00 por Módulo para o grupo inteiro (de até 20 homens).

Tem emissão de Nota Fiscal.

Pagamento através do PIX 05.372.804/0001-35 OSC - Londrina Pazeando.

Eng° Luis
Claudio
Galhardi
L U I S . G A L H A R D I @ G M A I L . C O M
4 3 . 9 . 9 9 9 6 - 1 2 8 3

MÓDULO 1
     (1 mês - 2 encontros)

 Assédio em espaço público.1.

   2. Machismo no trabalho.

MÓDULO 2
    (1 mês - 2 encontros)

   3. Ausência Paterna.

   4. Homem de verdade?

MÓDULO 3
     (1 mês - 2 encontros)

   5. Homem é o provedor.

   6. Pedir ajuda.

Mais informações com o facilitador do grupo.


